
Empréstimo por 
-penhor continua 

o mais barato P`% 
Mesmo com o aumento de • um 

ponto porcentual na semana passada, o 
juro cobrado nas operações de emprés-
timo por meio do penhor de objetos na 
Caixa Econômica Federal continua 
sendo o mais baixo do mercado: Para 
objetos com valor de avaliação até R$ 
200,00, o juro passou de 2,75% para 
3,75% ao mês e, acima desse valor, de 
3,50% para 4,50%. Como compara-
ção, observe que, no crédito pessoal, 
os juros variam de 5% a 8,90%. 

Na quinta-feira, a Caixa voltou a 
adotar as condições normais para o em-
préstimo. Foram suspensos o limite de 
R$ 1 mil para empréstimo e o prazo 
único de 28 dias, que haviam sido esta-
belecidos pela Caixa segunda-feira. 

No penhor, a Caixa libera até 80% 
do valor do bem, sendo que desse por-
centual são descontadas as taxas de 
administração e de seguro, que não so-
freram alterações. O seguro para pe-
ríodo de 28 dias é de 0,31%; para 56 
dias, 0,52%; 84 dias, 0,84%. Já as ta-
xas de administração são, respectiva-
mente, de 0,60%, 1,10% e 1,60%. 

Para um objeto avaliado em R$ 
200,00, penhorado por 28 dias, a Cai-
xa libera para o cliente um valor lí-
quido (já descontados o seguro e a ta-
xa de administração) de R$ 152,77; 
e, para uma peça no valor de R$ 
500,00, o cliente recebe um emprés-
timo líquido de R$ 379,37. 


